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Nesta edição o Caderno Fé e Cultura 

destaca o complexo histórico, cultural e 

religioso do Pateo do Collegio, sinal vivo 

da história de São Paulo. A quarta maior 

do mundo nasceu de uma escola fundada 

por padres jesuítas. Um gesto, de certa 

forma visionário, de homens que sabiam 

que a mensagem cristã tinha que ir 

sempre mais além.

O Pateo do Collegio 
e a história da Igreja 
na cidade de São Paulo
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A metrópole que nasceu da féNúcleo Fé e Cultura
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Jesuítas Brasil

Nós nos esquecemos facilmente, mas São Paulo, a quarta maior cidade do mundo, a 

maior do Hemisfério Sul e fora do continente asiático, uma metrópole cuja influência 

ultrapassa fronteiras, é fruto da fé cristã e do amor ao próximo. Nasceu de uma 
escola fundada por padres jesuítas. O Colégio São Paulo de Piratininga – que lhe deu 

origem – foi criado, primordialmente, para atender a uma comunidade de indígenas 

e mamelucos, gente pobre e isolada da região costeira onde a vida da colônia era mais 

próspera. Um gesto, de certa forma visionário, de homens que sabiam que a mensagem 

cristã tinha que ir sempre mais além. Os jesuítas não vieram para destruir a cultura indígena. Vieram, sem dúvida, para 

cristianizá-la, mas procurando respeitá-la, dentro dos limites da compreensão cultural 

da época. Procuraram defender as populações indígenas, conciliando, da melhor forma 

que conseguiram, sua cultura com a fé cristã. Pagaram um alto preço por isso. 
A história de São Paulo mostra que a Igreja, sempre que procura se manter fiel à 
mensagem cristã, encontra resistência e perseguição, mesmo entre aqueles que se 
propõem a defende-la, mas no fundo querem apenas instrumentalizá-la. É uma história 

que nos pede a humildade de reconhecer erros e pecados cometidos, mas também de 

assumir um compromisso de fé e amor ao próximo.Neste 470º aniversário da cidade, nós nos debruçamos sobre o complexo histórico, 

cultural e religioso do Pateo do Collegio, sinal vivo dessa história. Que a memória do 

passado seja inspiração e força no presente, na construção de um futuro melhor.

Reprodução

Uma missa na sexta-feira, 26, na Paróquia 
Nossa Senhora da Assunção, em Pirituba, 
marcou o jubileu de 75 anos da presença 
dos monges beneditinos valombrosanos no 
Brasil. A Eucaristia foi presidida pelo Cardeal 
Odilo Pedro Scherer, Arcebispo Metropolitano 
de São Paulo. 

Os três primeiros monges vindos da aba-
dia toscana de Vallombrosa, na Itália, che-
garam ao Brasil em janeiro de 1949, após o 

apelo do Papa Pio XII para que as ordens e 
congregações religiosas ajudassem as Igre-
jas da América Latina, enviando-lhes sacer-
dotes, religiosos e religiosas. 

A ação missionária começou no bairro de 
Pirituba, local pouco habitado na época, con-
siderado distante da cidade e de difícil acesso. 

Os monges dedicam-se à vida contem-
plativa, própria do carisma, e à ação missio-
nária, pastoral, social e educativa. Anexo ao 

mosteiro está o Colégio São João Gualberto,  
fundado em 1968. 

Dom Odilo afirmou que celebrar o jubileu 
da chegada dos Valombrosanos ao Brasil é 
um convite para renovar a fé, o amor, o ser-
viço e o testemunho dos monges e dos fiéis, 
impulsionados pela Palavra de Deus e os en-
sinamentos do fundador, São João Gualberto, 
e de São Bento.
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Em Pirituba, o Cardeal Odilo Pedro Scherer preside missa pelo jubileu de 75 anos da chegada ao Brasil dos primeiros monges da Ordem Beneditina Valombrosana
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75 anos em Pirituba
Beneditinos Valombrosanos se dedicam

à contemplação, educação cristã e caridade
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A 
cada 25 anos, a Igre-
ja celebra um Jubileu, 
ou Ano Santo. O pró-
ximo será celebrado 

em 2025, com o tema “peregrinos 
da esperança”. Os preparativos já 
estão em andamento, não apenas 
na Santa Sé, por conta do Dicas-
tério para a Evangelização, mas 
em todo o mundo. Os jubileus são 
tempos de graças especiais e en-
volvem a Igreja inteira, sendo des-
tinados à reconciliação, ao perdão, 
à promoção de iniciativas voltadas 
à caridade, à justiça e à paz. As ini-
ciativas do jubileu, religiosas, cul-
turais e sociais, podem ser muito 
variadas.

Embora as referências para 
a sua celebração sejam os luga-
res especialmente significativos 
para nossa fé, na Terra Santa e 
em Roma, a participação local em 
iniciativas do jubileu também são 
muito importantes. Por isso, as 
Conferências Episcopais de todo 
o mundo já estão se organizando 
para celebrar o próximo Jubileu. 
Também a nossa Conferência 
Episcopal (CNBB) já está traba-
lhando na preparação do Jubileu 
e, nesta semana, encontra-se em 
Brasília o Arcebispo Rino Fisi-

chella, do Dicastério para a Evan-
gelização, encarregado do Papa 
para a organização e animação 
do Jubileu. Dom Fisichella falará 
aos representantes das dioceses de 
todo o Brasil sobre a preparação 
do Jubileu.

O Papa Francisco pediu que, na 
preparação e vivência do Jubileu, 
a Igreja volte a valorizar o Concí-
lio Vaticano II, cujos documentos 
ainda mantêm grande valor e es-
tão longe de terem sido esgotados. 
Pediu, sobretudo, que se volte aos 
Documentos sobre a Igreja (Lu-
men gentium), a Palavra de Deus 
(Dei Verbum), a Liturgia (Sacro-
sanctum Concilium) e a missão da 
Igreja no mundo de hoje (Gau-
dium et Spes). Breves textos didá-
ticos estão sendo publicados tam-
bém no Brasil, pela Conferência 
Episcopal, para facilitar o retorno 
a esses textos do Concílio.

Francisco determinou, ainda,  
que o ano de 2024 seja dedicado 
à oração pelos bons frutos do Ju-
bileu: rezar mais, rezar melhor, 
aprender novamente a rezar. 
Numa audiência concedida re-
centemente a um grupo de pere-
grinos, em Roma, Francisco lem-
brou que, sem oração, a Igreja se 
transformaria numa instituição 
humana comum.

O tema do próximo Jubileu, es-
colhido pelo Papa é muito signifi-
cativo: “peregrinos da esperança”. 
Pode tratar-se tanto da virtude teo-
logal da esperança, como também 
das justas esperanças humanas, 

que animam o cotidiano de nossas 
vidas e se relacionam com o senti-
do da vida neste mundo. A espe-
rança é uma virtude teologal, que 
recebemos como graça de Deus 
mediante o Batismo, junto com a fé 
e a caridade. Geralmente, falamos 
pouco da esperança, quase como 
se fosse a irmã menor das outras 
duas. Mas não é assim. A esperan-
ça é fundamental em nossa vida.

O Catecismo da Igreja define a 
esperança como “a virtude teologal 
pela qual desejamos como nossa 
felicidade o reino dos céus e a vida 
eterna, pondo nossa confiança nas 
promessas de Cristo e nos apoian-
do, não em nossas forças, mas no 
socorro da graça do Espírito San-
to” (nº 1817). E a esperança cristã 
baseia-se na palavra de Deus e na 
fidelidade de Deus às suas promes-
sas: “Continuemos a afirmar a nos-
sa esperança, sem esmorecer, pois 
aquele que fez a promessa é fiel” 
(Hb 10,23). A esperança é uma 
aspiração colocada por Deus no 
coração de cada ser humano e se 
manifesta pela busca de realização 
dos anseios e necessidades de cada 
dia: ter saúde, superar os males, al-
cançar os bens necessários à vida 
digna, ser atendidos em nossas de-
mandas por justiça, ter a própria 
dignidade reconhecida e respeita-
da e assim por diante.

Ninguém deseja ser infeliz e 
frustrado em seus anseios, mes-
mo quando isso acontece tantas 
vezes. Mas não nos contentamos 
com as frustrações e buscamos, 

de alguma forma, uma solução e 
a superação. Em poucas palavras, 
somos animados pela esperança 
humana, baseada na confiança 
em nossas possibilidades e na ve-
racidade de nossos justos anseios. 
Esses sinais de esperança humana 
apontam para o centro da questão: 
somos seres de esperança, sempre 
abertos à superação dos males e 
desejosos de alcançar aquilo que 
nosso coração busca, mesmo sem 
ter ideia clara do objeto da espe-
rança. A falta de esperança nos fa-
ria seres frustrados e absurdos.

Por sua vez, a virtude teologal 
da esperança nos é dada junto 
com o dom maior do Batismo: a 
nossa filiação divina. Somos filhos 
e filhas de Deus e, portanto, her-
deiros de Deus. É São Paulo quem 
o afirma: “O próprio Espírito se 
une ao nosso espírito, atestando 
que somos filhos de Deus. Ora, se 
somos filhos, somos também her-
deiros: herdeiros de Deus e coer-
deiros com Cristo” (Rm 8,17). O 
cristão é animado por essa supre-
ma esperança, sabendo que o ob-
jeto da sua esperança não depen-
de só dele mesmo, mas de Deus, 
fiel às suas promessas.

Bento XVI escreveu uma pre-
ciosa encíclica sobre a esperança 
cristã: Spe salvi (salvos na esperan-
ça). Um mundo sem Deus, é um 
mundo sem esperança e sem futu-
ro. Oxalá o Jubileu ajude o mundo 
a se voltar para, também, redesco-
brir a beleza e a força dinâmica da 
virtude da esperança.

CARDEAL 
ODILO PEDRO 

SCHERER

Arcebispo 
metropolitano

de São Paulo
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Entendendo a Lumen gentium

Editorial

As opiniões expressas na seção “Opinião” são de responsabilidade do autor e não refletem, necessariamente, os posicionamentos editorais do jornal O SÃO PAULO. 

D
epois de termos explora-
do, em editorial publicado 
na edição de 17.01.24, o 
documento do Concílio 

Vaticano II “sobre a Revelação”, gos-
taríamos de dedicar o espaço desta 
semana à constituição dogmática “so-
bre a Igreja”, chamada Lumen gentium 
(Luz das Nações). O tema é oportuno 
para uma compreensão da verdadeira 
natureza da Igreja Católica e do Cris-
tianismo.

Se é verdade que muitas vezes só 
conseguimos compreender realmen-
te uma coisa a partir de seu contraste 
(uma silhueta pode ser mais ilustrati-
va que uma foto), então, para enten-
dermos os ensinamentos da Lumen 
Gentium sobre a Igreja, sua natureza 
e seu papel na história da salvação, 
precisamos nos situar um pouco no 
contexto dos debates que os gran-
des teólogos vinham travando sobre 
o assunto, nas décadas que precede-
ram o Concílio. Na verdade, na pri-
meira metade do século XIX, havia 
uma tendência hiper-racionalista e 
escolasticista de explicar o mistério 

da Igreja de um ponto de vista dema-
siado institucional e jurídico, concen-
trando-se demais nas suas estruturas 
visíveis e hierárquicas: a Igreja são as 
“dioceses”, os “conselhos de pastoral”, 
as “cúrias” e as “conferências”... Da 
mesma forma, a graça de Deus, pela 
qual o cristão cresce em santidade, 
era tratada quase como se fosse uma 
substância criada, infundida na alma 
dos fiéis.

Nesse cenário, alguns teólogos de 
língua alemã começaram um movi-
mento de revalorização dos ensina-
mentos dos “Padres da Igreja” (aque-
les grandes santos e doutores dos 
primeiros séculos do Cristianismo), 
que entendiam a vida cristã como 
um processo de participação da vida 
divina, e concebiam a Igreja como o 
prolongamento do Corpo de Cristo 
ao longo do tempo. Assim, a chama-
da “Escola de Tubinga” enxergava a 
graça e a salvação como uma verda-
deira “deificação”, pela qual o pró-
prio Deus se nos dá em seu Espírito; 
e concebia a Igreja como o Corpo 
Místico de Cristo, e assim o caminho 

privilegiado pelo qual a vida divi-
na nos é comunicada, mediante os  
sacramentos.

Mais adiante, em 1952, já às vés-
peras do Concílio, o suíço Hans Urs 
von Balthasar argumentava que, ao 
longo dos séculos, a Igreja havia-se 
encastelado por detrás de algumas 
“muralhas” que criavam divisões en-
tre ela e o mundo, e mesmo entre os 
leigos e o clero, e que essas muralhas 
acabavam dificultando o cumprimen-
to do mandato missionário de levar o 
Evangelho a todos os povos. Por isso, 
defendia ele, era preciso abrir as por-
tas, para tornar o verdadeiro tesou-
ro da Igreja acessível aos homens de 
nossa época.

À luz desse contexto, conseguimos 
apreciar melhor a riqueza da eclesio-
logia que o Espírito Santo presentou 
à Igreja por meio da Lumen gentium. 
Já de início o documento reconhece 
que “Cristo é a luz das nações” – e 
que, embora esta luz “resplandeça no 
rosto da Igreja” (super faciem Eccle-
siae resplendente), é preciso “tornar 
mais clara” (declarare) aos homens do 

mundo moderno “sua natureza e sua 
missão” (n. 1).

Este é, no fundo, o ensinamento 
essencial da Lumen gentium: a Igreja 
vai muito além de suas instituições 
e estruturas visíveis; ela é o povo de 
Deus, o Corpo de Cristo, em que são 
chamados a misticamente incorpo-
rar-se, pelo Espírito Santo, os homens 
de todas as nações. Daí que “perten-
cer à Igreja” é muito mais do que um 
fato sociológico ou cultural: trata-se 
de ser membro de um organismo 
vivo e espiritual, e receber a vida de 
Cristo, especialmente mediante os  
sacramentos (n. 7).

Esta compreensão do caráter místi-
co da Igreja é particularmente impor-
tante numa época como a nossa, em 
que cada vez mais as pessoas preten-
dem “seguir Jesus, mas não a religião”. A 
Igreja não é, fundamentalmente, uma 
“religião” ou uma “instituição” – ela é o 
próprio corpo vivo de Jesus Cristo. 

Permaneçamos, portanto, unidos 
a ela: sejamos membros deste corpo, 
para assim participarmos também de 
sua vida eterna.

RODRIGO GASTALHO MOREIRA

Um dos grandes desafios da bio-
ética atual diz respeito às técnicas 
de reprodução medicamente assisti-
das, em particular a fecundação in 
vitro, sobretudo no que diz respeito 
ao embrião sobrante e congelado. 
Como a eficácia da fertilização in 
vitro é baixa, grande número de em-
briões é normalmente produzido, 
geralmente entre 10 e 12, dos quais 
somente um ou dois são transferi-
dos, e o restante, congelado. Saber o 
que fazer com esses embriões con-
gelados levanta problemas bioéticos 
objetivos: (a) deixá-los congelados 
indefinidamente; (b) usá-los para 
experimentação biomédica; (c) des-
congelá-los e deixá-los morrer; e (d) 
adoção.

Tanto o descarte quanto o uso 
para pesquisa contrariam totalmen-
te a dignidade da pessoa humana, 
o respeito à natureza e o valor da 
vida desde a sua concepção até o 
seu término. Cientistas tentaram 
calcular o número de embriões – 
vidas humanas – que são perdidos. 
Se cerca de seis ou sete embriões 
são perdidos para cada criança nas-
cida por fertilização in vitro, e desde 
1978, ano em que nasceu a primeira 
criança assim concebida, cerca de 5 

Reflexão ética sobre a reprodução humana assistida
define que um desses direitos é o da 
criança conhecer seus pais.

Outro risco da doação anônima 
é que um doador pode fazer uma 
doação repetidamente e em locais 
diferentes, na ausência de controle 
real sobre o processo. Isso poderia 
facilitar a consanguinidade conju-
gal, o que certamente é um proble-
ma de saúde pública significativo.

Por fim, a reprodução assistida 
apresenta também questões bioéti-
cas objetivas em relação aos filhos, 
pois filho é sempre um presente que 
recebemos, nunca um direito que 
possamos adquirir. De fato, nem 
tudo o que se deseja adquire a cate-
goria de direito. O desejo da pater-
nidade tem como limites a dignida-
de da criança e a proteção de seus 
direitos fundamentais. Quaisquer 
que sejam as razões apresentadas 
para defender o direito dos pais ao 
filho, nenhuma ação justifica a vio-
lação do direito fundamental dos 
filhos de não serem tratados como 
um objeto.

Arte: Sergio Ricciuto Conte

milhões de crianças nasceram des-
sa forma, podemos estimar que, até 
agora, cerca de 30 milhões de vidas 
humanas podem ter sido perdidas 
em todo o mundo como resultado 
do uso de fertilização in vitro. 

Além disso, há também uma 
série de questões a respeito de se a 
doação de gametas, tanto de óvulos 
quanto de esperma, deve ser anôni-
ma ou não. Em relação aos filhos, 
parece óbvio que eles têm o direito 
de saber sua origem biológica, ou 
seja, saber quem são seus pais. Não 

só por razões emocionais, que tam-
bém devem ser consideradas, mas 
principalmente de ordem médica, 
pois não se pode descartar que pos-
sa ser necessário ao longo da vida 
da criança saber quem são seus 
pais, se ela tem uma doença genéti-
ca que necessite identificar, para ser 
diagnosticada e tratada. Além dis-
so, a doação anônima está em desa-
cordo com o primeiro documento 
desenvolvido pela Organização das 
Nações Unidas (ONU) em 1989, 
sobre os ‘Direitos da Criança’, que 

Opinião

Rodrigo Gastalho Moreira é formado em 
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formação em Ciências Religiosas pelo Instituto 
Superior de Ciências Religiosas do Rio de Janeiro 

e pós-graduação em Teologia Aplicada pela 
Universidade de Oxford, no Reino Unido
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No sábado, 17, o Cardeal Odilo Pedro Scherer presidiu a 
missa com os cerca de 9 mil participantes do Encontro Na-
cional de Formação de Servos da Renovação Carismática 
Católica, em Aparecida. Na homilia, o Arcebispo de São 
Paulo encorajou os membros do movimento eclesial a 
continuarem a missão, sobretudo, anunciando o Evange-
lho para aqueles que estão longe da Igreja.

Na manhã da quinta-feira, 25, o 
Cardeal Odilo Pedro Scherer, Arcebis-
po Metropolitano de São Paulo, presi-
diu, na Catedral da Sé, a missa solene 
da festa da Conversão de São Paulo 
Apóstolo, patrono da Arquidiocese, 
da cidade e do estado de São Paulo. Na 
ocasião, também foi comemorado o 
470º aniversário de fundação da capital 
paulista e os 70 anos de inauguração da 
Catedral da Sé.

A Eucaristia foi concelebrada pelos 
bispos auxiliares e padres da Arqui-
diocese e contou com a participação 
de autoridades civis e militares, entre 
as quais o prefeito Ricardo Nunes e o 
governador de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas. Também estiveram presen-
tes representantes de igrejas de con-
fissão cristã e de diferentes tradições  
religiosas.

CONVERSÃO
Dom Odilo iniciou a homilia me-

ditando sobre a experiência mística do 
apóstolo São Paulo, interpelado por Je-
sus no caminho para Damasco. Ao cair 
por terra e ouvir a voz de Cristo que lhe 
pergunta “Por que me persegues”, o en-
tão Saulo de Tarso indaga: “O que devo 
fazer, Senhor?”

“Saulo se deixa interpelar e, então, 
há a mudança de vida, de perseguidor 
dos cristãos, começa a sua vida de gran-
de pregador missionário, aquele que 
leva o testemunho de Jesus mais longe 
do que todos os outros apóstolos”, afir-
mou o Arcebispo, acrescentando que, 
olhando para o exemplo do apóstolo, 
os cristãos aprendem a se perguntar 
se realizam a vontade de Deus em suas 
vidas. “Este é o processo de conversão 
que todos nós precisamos fazer ao lon-
go de toda a nossa vida”, completou.

CIDADE
Ao falar dos 470 anos de São Paulo, 

Dom Odilo Scherer presidiu missa durante o primeiro Ca-
pitulo Regional das Irmãs Missionarias da Consolata, no 
dia 19. Com o tema “Eis que vou fazer uma coisa nova, ela 
já vem despontando: não a percebeis?”, este é o primeiro 
capítulo realizado após o processo de unificação de todas 
as províncias dessa congregação na América.

No domingo, 28, o Cardeal Odilo Pedro Scherer participou 
do ato pelo Dia Internacional em Memória das Vítimas do 
Holocausto, realizado pela Congregação Israelita Paulista 
e pela Confederação Israelita do Brasil (CONIB), na Sinago-
ga Etz Chaim, na Consolação. O evento também contou 
com a presença de autoridades diplomáticas e civis, entre 
as quais o governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas, e o 
prefeito da capital, Ricardo Nunes.

Arquidiocese de São Paulo celebra
seu patrono e o aniversário da cidade

FERNANDO GERONAZZO
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO 

o Cardeal recordou a origem missioná-
ria da cidade. “Esta imensa metrópole, 
cheia de vida e dinamismo, com tantos 
problemas de todo tipo, mas também 
com imensas possibilidades, nasceu em 
25 de janeiro de 1554, ao redor de uma 
humilde capela, de uma escolinha e das 
habitações bem simples dos indígenas, 
os primeiros habitantes destas terras”, 
destacou.

O Cardeal Scherer lembrou, ainda, 
que a vocação originária dessa metró-
pole é o encontro de povos, culturas, 
religiões, propostas e experiências di-

versas de convívio social. “Somos her-
deiros de uma história feita de muito 
trabalho, sofrimento, de valores e tam-
bém de êxitos. Temos muito a agrade-
cer pelo legado que nos deixaram as 
gerações que nos precederam”, afirmou.

“Como membros da Igreja de Cris-
to, presente em São Paulo desde os 
alvores de sua história, desejamos as 
mais ricas bênçãos de Deus à cidade de 
São Paulo. E recordamos também que 
Deus habita esta cidade imensa e tem 
amor aos seus filhos e filhas”, salientou 
Dom Odilo, completando que, como 

pessoas de fé e participantes da edifi-
cação cotidiana da cidade, os católicos 
desejam contribuir com seu esforço e 
convicções para que São Paulo se edi-
fique como “espaço digno de todos os 
que a habitam, respeitoso da dignidade 
de cada cidadão, justa e solidária, es-
pecialmente para com os pequeninos e 
os deserdados dos bens da cidade e da 
cidadania”.

No fim da celebração, o Arcebispo 
anunciou que, nesta data, entraram 
em vigor os instrumentos referentes 
à renovação pastoral e administrativa 
da Arquidiocese de São Paulo. Além 
da readequação das regiões episcopais 
em decanatos, foram promulgados os 
novos diretórios para a Pastoral dos Sa-
cramentos e da Formação Presbiteral, 
bem como as normas administrativas e 
financeiras da Arquidiocese.

DESAFIOS 
Antes da missa, o prefeito e o gover-

nador fizeram breves discursos ressal-
tando o a importância da data. 

Ricardo Nunes destacou que são 
muitos os motivos para comemorar o 
aniversário da maior cidade do País, 
sem deixar de reconhecer o desafio 
que é gerir uma cidade que ao mes-
mo tempo é muito rica e muito po-
bre. “Que possamos, com muita fé, 
com muita energia, trabalhar todos 
os dias para melhorar a qualidade de 
vida das pessoas, em especial, daque-
les que mais precisam, daqueles que 
mais requerem a mão do poder públi-
co”, disse o prefeito. 

Tarcísio de Freitas sublinhou que 
a vila missionária fundada em 1554 
se tornou uma cidade que a todos 
abriga, que a todos acolhe, e que, ob-
viamente, tem muitos desafios. “Que 
no dia de hoje possamos rezar pelas 
autoridades, para que tenhamos sa-
bedoria para fazer a diferença, para 
combater as mazelas sociais, a in-
justiça e as diferenças”, concluiu o  
governador.

RCC Brasil/ENF CONIB Irmãs Missionarias da Consolata

Luciney Martins/O SÃO PAULO
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T
emos, para melhor dinamis-
mo da caminhada bíblica, 
três ciclos de anos litúrgicos. 
Eles vão imprimindo delinea-

mentos próprios à liturgia de cada ano: 
Ano A, B e C. Em 2024 - Ano B - a pre-
dominância é a leitura do Evangelho 
segundo São Marcos. Esse evangelista 
corresponde a João Marcos, parente de 
Barnabé, que aparece no livro dos Atos 
dos Apóstolos. Trouxe aqui o capítulo 
13 de São Marcos. “Naqueles dias, de-
pois dessa tribulação, o sol se escure-
cerá, a lua não dará o seu resplendor; 
cairão os astros do céu e as forças que 
estão no céu serão abaladas. Então, ve-
rão o Filho do Homem voltar sobre as 
nuvens com grande poder e glória” (Mc 
13,24-26). Trata-se de um olhar sobre 

os acontecimentos da década de 70 de 
nossa era, quando os romanos invadi-
ram e destruíram Jerusalém e o templo. 
Seria o fim do mundo?, interrogavam 
os discípulos de Jesus. Marcos fez uso 
de uma linguagem estranha para nós. 
Porém, esse modo de dizer as coisas 
não tem o intuito de assustar: é uma 
forma de animar a comunidade, para 
que não se deixe enganar por inciden-
tes que não configuram o fim de tudo. 
Fenômenos cósmicos não exprimem o 
fim do mundo. Depois deles, pode sur-
gir um novo cenário. Como a nature-
za: depois do inverno austero, chega a 
primavera. A vida se desvela, resoluta, 
com exuberância.

Nós sabemos discernir a chegada 
da primavera; precisamos também sa-
ber interpretar os sinais da presença 
de Deus na história. A nós, católicos, 
não nos deve preocupar a interroga-
ção sobre o fim, mas somos convoca-
dos a viver o presente e, no agora de 
cada dia, a estabelecer nossa história 
em meio às vicissitudes; por entre 
exultações e contrariedades; na cla-
ridade da presença de Deus e na pe-
numbra por onde campeiam nossos 
pecados. Cada católico deve experien-

ciar a condição de peregrino da vida 
terrena. Não somos cidadãos; somos 
desterrados marchando para o lugar 
definitivo, verdadeiro, absoluto. O que 
você faz hoje, onde mora, o seu saber, 
seus amigos... nada é permanente: 
trata-se de uma etapa da viagem. De-
vemos construir aqui apenas tendas, 
como fazia São Charles de Foucauld e 
seus tuaregues no deserto.

Alguns olham nossa religião como 
inimiga do mundo, da verdade, do 
progresso. Como se fosse apenas uma 
religião de renúncias, que termina por 
arrefecer o interesse pela vida terrena, 
com o devaneio de um “depois” ventu-
roso e feliz, mas ilusório.

Nossa tarefa de batizados não pode 
ser de dispersão ou fuga. Comprome-
termo-nos com mais obstinação para a 
salvação do mundo torna-se um dever 
que se nos impõe. Urge o engajamento 
no mutirão para a santificação das al-
mas: é assim que nosso Batismo confir-
ma sua validade e glorifica a Deus. Nes-
se intuito, fazendo milagres, inclusive! 
O Padre Renato Rosso, italiano, inicia-
dor da Pastoral dos Nômades do Brasil, 
com quem residi em acampamentos e 
circos de norte a sul do Brasil, escre-

veu num de seus livros: “Que você não 
passe ao largo por cinco mil pessoas 
com fome sem lhes dar de comer. Você 
dirá: ‘Eu não tenho pão para tanta gen-
te!’ Eu lhe respondo: Vá comprar. En-
tão, você me irá retrucar: ‘Mas eu não 
tenho dinheiro’. Ao que responderei:  
Faça milagres!”

O empreendimento de salvar pesso-
as para o céu conta com o engajamen-
to de pessoas que oferecem seu tempo, 
seu saber, sua criatividade, seus recur-
sos. É luta árdua! E tem a ver com a fé. 
Somente as forças humanas não permi-
tiriam chegar a bom termo.

Não nos dispersemos e não sejamos 
indiscretos buscando respostas acerca 
da segunda vinda de Jesus: essa hora, 
ninguém a conhece. Em At 1,7, disse 
o Mestre: “Não vos pertence conhe-
cer os dias e os tempos”. Assim, todas 
as gerações têm sede de Deus. A vinda 
definitiva do Senhor, será semelhante à 
primeira: os profetas, os justos, os dig-
nos ansiavam por ela; a esperavam com 
todas as forças.

Queridos irmãos, nossas tribula-
ções de hoje são uma forma de con-
quistarmos a salvação. Rezemos sem-
pre. E esperemos no Senhor!

DOM JORGE 
PIEROZAN

BISPO AUXILIAR 
DE SÃO PAULO NA
REGIÃO SANTANA

Espiritualidade

Salvar almas: que grandioso empreendimento!

SIMONE RIBEIRO CABRAL FUZARO

Atualmente é muito comum ou-
virmos as mães reclamando que seus 
filhos sofreram alguma injustiça. 

A professora foi injusta pois não 
percebeu o quanto a criança se em-
penhou e avaliou mal seu trabalho; 
não considerou que o esquecimento 
de uma lição era por algum motivo 
que os pais consideravam relevante; 
o amigo não chamou para fazer par-
te do time ou para sua festa de ani-
versário; um colega não emprestou 
o brinquedo, embora sempre pegue 
emprestado... enfim, uma infinida-
de de situações que mexem com os 
corações das crianças e das mamães 
(ouso dizer que mais com os das 
mamães do que da própria criança). 

Acho importante considerarmos 
alguns pontos para que possamos 
enfrentar as pequenas e grandes in-
justiças com as quais eventualmen-
te nos deparamos, com sabedoria 
e fortaleza. Na verdade, essas situ-
ações são muito interessantes para 
conquistarmos algumas virtudes, 
entre elas a fortaleza, a paciência e 
a prudência. 

Em primeiro lugar, alerto espe-
cialmente as mamães, que costu-

mam se conectar rapidamente com 
os sentimentos de seus filhos: antes 
de emitir qualquer juízo ou parecer, 
informem-se muito bem sobre o as-
sunto. Não esqueçam: ouvir o rela-
to de uma das partes somente, nos 
dá uma visão bastante limitada. A 
chance de avaliarmos mal e acabar-
mos sendo nós mesmos os injustos 
é grande. Portanto:

Verifique se se trata de algo real-
mente importante e que mereça in-
tervenção direta ou se basta orientar 
o seu filho sobre o assunto. Explico-
-me – em algumas situações, a in-
justiça pode trazer prejuízos mais 
sérios: uma reprovação, uma difa-
mação, uma perda importante... en-
tão, procure detalhes, converse com 
os envolvidos e direcione uma solu-
ção. Se for algo que suscite somente 
um sentimento de tristeza momen-
tâneo na criança, talvez seja uma 
excelente oportunidade de ajudá-la 
a identificar o sentimento, o que o 
motivou, a avaliar sua atitude e a do 
outro e a aprender a se posicionar – 
ou se defender de modo adequado, 
ou passar por cima e seguir adiante. 
Afinal, todos podemos cometer pe-
quenas injustiças sem querer, não é 
mesmo? Mais importante é nos for-

talecermos para enfrentá-las com 
sabedoria e sem vitimismos. 

Lembre-se: professores, direto-
res, tutores tem uma visão mais am-
pla das situações que ocorrem em 
seus campos de trabalho. Eles pre-
cisam pensar em uma gama muito 
maior de variáveis; portanto, o que 
pode parecer injusto a uma criança 
ou a você, mamãe, pode ter uma ex-
plicação bem razoável se escutarmos 
com atenção e abertura a outra par-
te. Nunca parta do princípio de que 
estão agindo com má intenção: mui-
tas vezes as injustiças acontecem por 
descuido ou “ignorância” em algum 
grau. Uma boa conversa tanto pode 
ajudar você a compreender melhor 
a atitude do outro, como pode con-
tribuir para que o outro perceba 
seu ponto de vista e o leve em con-
sideração em próximas decisões.

Não se confunda com a pos-
tura moderna de “defender” seu 
filho. Entenda: defendê-lo signi-
fica evitar o mal que pode trazer  
consequências negativas a ele. A 
superproteção, a fúria em não per-
mitir que se sinta triste em alguns 
momentos, que perceba a vida e 
seus desconfortos e aprenda com 
eles, não é defender, ao contrário, 

é torná-lo vítima da vida, torná-lo 
incapaz. Incapaz de viver com au-
tonomia, de aprender a se defender, 
a se posicionar e a suportar aquilo 
que não pode ser mudado. E a vida 
tem tanto disso, não tem?

Sentimentos são muito impor-
tantes, dão cor à vida. Eles são os 
primeiros que emergem diante das 
mais diferentes experiências que 
a vida nos oferece. No entanto, os 
sentimentos precisam ser submeti-
dos a alguma racionalidade, preci-
sam ser orientados com prudência. 
A criança não será capaz disso, mas 
nós, adultos, precisamos lutar para 
sermos esse farol que conduzirá as 
crianças nessa seara. Sentimentos 
desgovernados são péssimos conse-
lheiros, nos levam a más decisões. 
Eduquem seus filhos: ensine-os que 
seus sentimentos podem ser vivi-
dos e compreendidos.  Ensinem que 
sentimentos passam e, com certa 
distância, podemos “enxergar” me-
lhor como agir. 

Mamães, cuidado para não tor-
nar seus filhos vítimas do mundo. 
Eles não serão felizes assim.

Simone Ribeiro Cabral Fuzaro é 

fonoaudióloga e educadora. Mantém o site 

www.simonefuzaro.com.br. Instagram:@sifuzaro

Como lidar com ‘injustiças’
Comportamento
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Com o objetivo de homenagear per-
sonalidades e líderes religiosos que se 
empenham na promoção do diálogo 
inter-religioso, da liberdade e da paz, o 
Conselho de Fraternidade Cristão-Ju-
daica de São Paulo criou o Prêmio Fra-
ternidade de Diálogo Cristão-Judaico.

Em 2024, o homenageado foi Raul 
Meyer, 79, líder religioso da comunida-
de judaica Shalom, diretor de Juventude 
da Congregação Israelista Paulista e pre-
sidente do Centro de Cultura Judaica. É 
também líder religioso da Comunidade 
Esh Tamid, membro da Família Abraâ-
mica e diretor de relações inter-religio-
sas da Federação Israelita do Estado de 
São Paulo. 

A cerimônia de entrega ocorreu na 
quarta-feira, 24, no auditório São Paulo 
Apóstolo - Paulinas, na Vila Mariana, e 
reuniu vários representantes religiosos e 
de entidades comunitárias e civis, entre 
os quais o Cardeal Odilo Pedro Scherer, 
Arcebispo de São Paulo. 

CAMINHAR JUNTOS
O Conselho de Fraternidade Cristão-

-Judaica foi fundado em 1962 e tem por 
objetivo a união das religiões na promo-
ção e construção da liberdade, da paz e 
do diálogo inter-religioso. Atualmente, 
30 membros se reúnem, mensalmente, 
no Colégio Nossa Senhora de Sion, no 
bairro de Higienópolis.  

O conselho promove atividades e ges-
tos concretos unindo as várias denomina-
ções religiosas com o intuito de construir 
pontes, derrubar muros e encurtar dis-
tâncias, aproximando, compreendendo, 
respeitando e caminhando juntos, como 
membros de uma única sociedade.

O prêmio, uma escultura de uma 
pomba da paz assinada pela artista Han-
nah Brandt, é concedido juntamente 
com um diploma, e já receberam o Prê-
mio: São João Paulo II, no ano 2000; o 
Rabino Hugo Schlesinger, um dos pio-

neiros do diálogo inter-religioso no 
Brasil; o Rabino Michel Schlesinger, 
da Congregação Israelita Paulista, e na 
última edição, o Cardeal Odilo Pedro 
Scherer.

“A premiação é uma forma de re-
conhecer o intenso trabalho que vem 
sendo desenvolvido na promoção da 
unidade, da paz e da união entre as re-
ligiões”, enfatizou Ricardo Schlesinger, 
presidente do Conselho de Fraternida-
de Cristão-Judaica de São Paulo.

HERANÇA DA FÉ
Dom Odilo manifestou a alegria 

em ter sido contemplado com o Prê-
mio em 2020 e a satisfação em repassar 
o troféu a Raul Meyer. “Raul tem uma 
longa história na construção e na pro-
moção do diálogo inter-religioso e está 
empenhado em levar adiante a herança 
da fé e da fraternidade. Como líder en-
gajado, enfrenta desafios e lidera proje-
tos de destaque na construção de uma 
sociedade pacífica”, mencionou.

O Purpurado salientou: “Estamos 
caminhando juntos na promoção e 
na busca pelo respeito e diálogo que 
provém da nossa fé, pois, temos em co-

A Edna, aqui de São Paulo, me faz a se-
guinte pergunta: “Padre, diante da proble-
mática do vício do álcool, gostaria de saber 
por que a Igreja comercializa bebidas alco-
ólicas nas festas juninas e do padroeiro?”.

Vamos com calma, Edna. Primeira-
mente, vamos lembrar que o vinho é uma 
bebida bíblica. No livro sagrado, o vinho é 
o símbolo da alegria, da festa. Não se es-
queça, também, de que o primeiro milagre 
de Jesus foi numa festa de casamento: a pe-
dido de Maria, ele transformou 600 litros 
de água em vinho de primeira qualidade. 
E o mordomo daquela festa de casamento 
chegou a dizer ao noivo que ele reservou o 
melhor vinho para o fim, quando todos já 
estavam embriagados.

Lembremos também, que ao celebrar 
a última Ceia, Jesus transformou pão e vi-
nho em seu Corpo e Sangue. Não se tratava 
de suco de uva. Era vinho mesmo. Na cul-
tura judaica, o vinho era bebida comum.

São Paulo Apóstolo, em uma de suas 
cartas, chegou a aconselhar um amigo seu 
a tomar um pouco de vinho para comba-
ter a dor de estômago que estava sentido. 
E na parábola do Bom Samaritano, Jesus 
afirma que o Samaritano tratou as feridas 
do homem que foi ferido por salteadores 
com azeite e vinho.

Você, minha irmã, corretamente aler-
ta para o grande problema do alcoolismo. 
Veja: não é a bebida alcoólica o grande 
problema, mas, sim, o mau uso dela que 
faz da pessoa uma escrava. Portanto, pen-
so não haver problema em que nas festas 
nas igrejas se ofereça uma caipirinha nas 
feijoadas, uma cerveja nos almoços, um 
quentão ou vinho quente nas quermesses. 

Lembro, ainda, que a Igreja oferece seus 
espaços para quem quer se libertar do álcool. 

Quando se evita o exagero e se respeita 
as pessoas, com atenção à saúde e aos lo-
cais onde se bebe, celebrar a vida e os bons 
momentos com bebidas alcoólicas pode 
ser algo muito bonito.

Você Pergunta
Vender bebida 
alcoólica em festas 
na igreja é correto?

PADRE CIDO PEREIRA
osaopaulo@uol.com.br

mum a herança da fé de Abraão e seus 
descendentes”, disse.

CONSTRUIR PONTES
Na cerimônia, Raul Meyer desta-

cou a importância da promoção do 
diálogo e os dois pilares que movem a 
sua missão: a liberdade e a paz. Salien-
tou que o principal objetivo das ações 
promovidas e de seu empenho ao lon-
go de seis décadas é com o intuito de 
construir pontes. 

“Promover o diálogo inter-religio-
so, a cultura da paz e a liberdade de 
expressão é uma possibilidade que une 
as várias expressões de fé na promoção 
de um mundo melhor. Nosso objetivo 
é promover pontes, valorizar o diferen-
te e celebrar a vida”, disse.

O homenageado falou da alegria 
em ser contemplado. “O Prêmio é uma 
confirmação do trabalho que vem sen-
do realizado não só por mim, mas por 
todos que lutam unidos à mesma cau-
sa”, disse, mencionando que “não basta 
realizar ações ecumênicas, é preciso ter 
de fato a espiritualidade do diálogo, é 
preciso criar laços de unidade e de fra-
ternidade entre os diferentes credos”.

Raul Meyer recebe o Prêmio
Fraternidade de Diálogo Cristão-Judaico

ROSEANE WELTER
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO

Luciney Martins/O SÃO PAULO
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A metrópole que nasceu da fé
Núcleo Fé e Cultura

Luciney Martins/O SÃO PAULO

Jesuítas Brasil

Nós nos esquecemos facilmente, mas São Paulo, a quarta maior cidade do mundo, a 
maior do Hemisfério Sul e fora do continente asiático, uma metrópole cuja influência 
ultrapassa fronteiras, é fruto da fé cristã e do amor ao próximo. Nasceu de uma 
escola fundada por padres jesuítas. O Colégio São Paulo de Piratininga – que lhe deu 
origem – foi criado, primordialmente, para atender a uma comunidade de indígenas 
e mamelucos, gente pobre e isolada da região costeira onde a vida da colônia era mais 
próspera. Um gesto, de certa forma visionário, de homens que sabiam que a mensagem 
cristã tinha que ir sempre mais além. 
Os jesuítas não vieram para destruir a cultura indígena. Vieram, sem dúvida, para 
cristianizá-la, mas procurando respeitá-la, dentro dos limites da compreensão cultural 
da época. Procuraram defender as populações indígenas, conciliando, da melhor forma 
que conseguiram, sua cultura com a fé cristã. Pagaram um alto preço por isso. 
A história de São Paulo mostra que a Igreja, sempre que procura se manter fiel à 
mensagem cristã, encontra resistência e perseguição, mesmo entre aqueles que se 
propõem a defende-la, mas no fundo querem apenas instrumentalizá-la. É uma história 
que nos pede a humildade de reconhecer erros e pecados cometidos, mas também de 
assumir um compromisso de fé e amor ao próximo.
Neste 470º aniversário da cidade, nós nos debruçamos sobre o complexo histórico, 
cultural e religioso do Pateo do Collegio, sinal vivo dessa história. Que a memória do 
passado seja inspiração e força no presente, na construção de um futuro melhor.
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A origem da cidade de São Paulo é 
uma cabana construída com auxí-
lio de indígenas, com a função de 
se tornar um “colégio” dos jesuítas, 
voltado sobretudo à evangelização 
desses povos, uma vez que a presen-
ça portuguesa era quase inexistente 
na região. Nasceu da intuição do 
Padre Manuel da Nóbrega, primei-
ro superior dos jesuítas no Brasil, 
que percebeu a importância de uma 
missão afastada da costa. A região 
escolhida era conhecida pelo termo 
indígena Piratininga, que significa 
“peixe a secar, após a cheia do rio”.

O colégio, oficialmente batizado 
como “São Paulo de Piratininga”, 
foi inaugurado com uma missa, em 
homenagem ao apóstolo, celebrada 
470 anos atrás, em 25 de janeiro de 
1554. Como a cabana inicial, feita de 
pau a pique (técnica de construção 
com barro, bambu e palha), com 
14 passos de comprimento e 10 de 
largura, era muito rudimentar, cou-
be ao Padre Afonso Brás, superior 
da segunda expedição missionária 
ao Brasil, a tarefa de projetar uma 

O Colégio São Paulo de Piratininga  
e a história da Igreja na cidade

Redação

Quando, hoje em dia, entramos no Pateo do Collegio, no 
centro da cidade de São Paulo, devemos entender que estamos 
vendo um sinal concreto da história do povo de Deus nos 
“campos de Piratininga”.

nova edificação, finalizada em 1556. 
Construída em taipa de pilão, com 
a ajuda do líder indígena Tibiriça, 
convertido ao Cristianismo, contava 
com espaços distintos para a escola 
e a igreja.

Posteriormente, a igreja foi re-
feita ainda mais uma vez por Lou-
renço Cardoso, entre os anos de 
1667 e 1671. Sua torre foi construída 
durante a gestão do Padre Manuel 
Correia (1683). Contudo, como seus 
alicerces cederam, danificando par-
te da fachada da igreja, houve ainda 
uma reconstrução em 1694. Poste-
riormente, o templo passou por ou-
tra renovação na capela-mor e nos 
altares entre 1741 e 1745.

Lições que vem das origens. Dois 
aspectos chamam a atenção nessa 
origem da cidade de São Paulo. O 
primeiro, amplamente lembrado, 
é São Paulo ser, provavelmente, a 
única grande cidade do mundo que 
nasceu a partir de uma “escola”. O se-
gundo, menos percebido, altamente 
contraditório, é que os primeiros 

A capital São Paulo, nossa querida 
“pauliceia desvairada”, como dizia 
o poeta Mário de Andrade, com-
pletou 470 anos em 25 de janeiro 
de 2024. Com cerca de 12 milhões 
de habitantes, é a maior cidade da 
América do Sul e, claro, do País. 
Grande metrópole, um verdadeiro 
deserto moderno, em que multi-
dão rima com solidão, mas tam-
bém com mutirão. Pois o deserto 
pode se tornar fecundo em suas  
possibilidades inesperadas.

Nesse gigantesco deserto hu-
mano, quanta gente permanece 
só e abandonada, oculta em meio 
às multidões sempre apressadas?! 
Quantas pessoas e famílias sem teto, 
do lado de fora dessa imensidão 
de prédios, casas e apartamentos?! 
Quantos gemidos e gritos abafados, 
silenciosos ou silenciados, pelos ru-
ídos de uma cidade tão veloz quan-

to rumorosa?! Quantas histórias e 
rostos anônimos circulam por suas 
ruas, praças e avenidas?! Quantas 
digitais humanas nessa desmesura-
da selva de pedra e asfalto, cimento, 
vidro e ferro?!

São perguntas que interpelam 
todo cidadão que habita esta ci-
dade. Mas há outras questões que 
revelam as pluralidades e potencia-
lidades de tão extensa, tão distinta 
e tão rica mancha urbana. Quanta 
variedade de povos, nações, lín-
guas, costumes, expressões cultu-
rais e religiosas?! Quantos contatos 
com os mil rostos do outro, no seio 
dela, podem ocorrer diariamente?! 
Quanta vitalidade, alegria e festa 
comporta a convivência de tantas 
experiências de vida e de tantas vi-
sões de mundo?! Apesar dos desen-
contros do dia a dia, quantos reen-
contros e quantos laços e relações 

se tecem nos inúmeros espaços  
da cidade?!

Assim é nossa grandiosa me-
trópole: como as demais, buliçosa, 
cosmopolita, cheia de contrastes e 
contradições e, ao mesmo tempo, 
repleta de vigor e de oportunida-
des múltiplas. Isso porque no seu 
interior “há um povo numeroso 
que me pertence”, diz o livro dos 
Atos dos Apóstolos (At 18, 1-17). 
E o salmo, por sua vez, assegura 
que “Deus habita esta cidade (Sl 
47,9). Numa palavra, suas digi-
tais divinas marcam nossa histó-
ria pessoal, familiar, comunitária, 
sociopolítica e de toda a humani-
dade. Como na feliz expressão bí-
blica da Jerusalém Celeste, a graça 
do Deus reveste a obra humana, 
potencializando-a com seu amor e 
misericórdia.

Tanta dor e sofrimento, ao lado 

de tanta riqueza, opulência e des-
perdício; tanta desigualdade e in-
justiça clamam aos céus. Ao ouvir 
o clamor dos pobres, excluídos e 
mais vulneráveis, o Senhor move 
a solicitude pastoral da Igreja para 
socorrê-los. Disso decorre a multi-
plicação das pastorais e movimen-
tos sociais, dos gestos de acolhida e 
das mãos estendidas em solidarie-
dade aos que mais sofrem e neces-
sitam de um olhar de pastor. 

Para expressar com as palavras 
do Papa Francisco, trata-se de um 
testemunho da “Igreja em saída”. 
Neste aniversário de São Paulo, a 
festa e a luta, a gratidão e a celebra-
ção, a graça e o empenho conjunto 
se fundem e caminham de braços 
dados para tornar esta cidade cada 
vez mais amiga e irmã, pronta a 
acolher todos aqueles que chegam e 
a escolhem como casa e pátria.

470º aniversário de São Paulo
Padre Alfredo  
José Gonçalves, CS

Luciney Martins/O SÃO PAULO
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destinatários dessa empreitada eram 
os povos indígenas, que acabariam 
sendo dizimados na região.

O local escolhido tinha importân-
cia estratégica como ponto de apoio 
para as expedições que se aventu-
rassem pelo interior do Brasil. Um 
abrigo relativamente seguro para os 
europeus que, afastando-se do litoral, 
subissem a serra e desejassem buscar 
riquezas no interior do continente. 
Essa localização estratégica pode ser 
percebida até hoje por quem percor-
re o seu estacionamento atual. Dali se 
descortina, mais abaixo, toda a zona 
Leste de São Paulo. Era um local ide-
al para uma construção protegida, 
dado fundamental para quem estaria 
sujeito a ataques hostis. De fato, em 
1562, poucos anos depois da sua fun-
dação, a vila foi atacada por grupos 
indígenas contrários à presença eu-
ropeia, num episódio conhecido por 
“cerco de Piratininga”. O confronto 
poderia ter resultado num preco-
ce desaparecimento do que hoje é a 
maior metrópole da América do Sul, 
se não fosse a vitória dos indígenas 
liderados por Tibiriçá, favoráveis aos 
jesuítas.

Jesuítas versus bandeirantes. Du-
rante os anos que se seguiram, os 
padres da Companhia de Jesus se 
dedicaram cada vez mais não só à 
“conversão das almas”, mas também 
à defesa da vida e dos direitos dos 
povos indígenas, cada vez mais ame-
açados pelos portugueses. A situa-
ção se agravou à medida que a Santa 
Sé apoiou as reivindicações dos je-
suítas e a Coroa portuguesa baixou 
decretos que ampliavam a proteção 
dada aos indígenas pelos religiosos. 
Em 1640, os jesuítas foram pela pri-
meira vez expulsos da Capitania de 
São Paulo e, consequentemente, de 
seu colégio em São Paulo. Só volta-
ram 13 anos depois, com restrições a 
suas atividades em defesa dos índios 

e encontrando suas instalações bas-
tante danificadas.

A complexa e conflitiva relação 
entre povos indígenas, colonos de 
origem europeia e jesuítas perduraria 
por décadas. Os bandeirantes viam 
nas populações indígenas que viviam 
nas missões jesuíticas uma fonte para 
a captura de trabalhadores já adestra-
dos nas práticas europeias, que po-
deriam ser vendidos como escravos 
para os proprietários ricos do litoral. 
Os jesuítas buscaram usar da influ-
ência da Igreja na coroa portuguesa 
para proteger suas comunidades, 
mas o conflito permaneceu e culmi-
nou com a expulsão da Companhia 
de Jesus, determinada pelo Marquês 
de Pombal, em 1759.

Em todo o período colonial, São 
Paulo não foi uma terra rica. A vila, 
e a cidade que dali surgiria, só viria 
a se enriquecer cerca de três séculos 
depois de sua fundação, com o ciclo 
do café. Assim, enquanto as igrejas 
europeias construídas no período 
se caracterizavam pela exuberância 
barroca, aqui os prédios religiosos 
eram simples e sóbrios, refletindo a 
carência de recursos. De modo simi-
lar, as imagens religiosas produzidas 
nos séculos XVIII e XIX, conhecidas 
como “paulistinhas”, por serem tipi-
camente paulistas, caracterizam-se 
pela utilização do barro cozido em 
vez da madeira e da simplificação 
dos traços. O artista plástico Cláu-
dio Pastro, especialista em arte sa-
cra, observava que essas imagens 
tinham um aspecto hierático, uma 
certa rigidez e ausência de expressi-
vidade geralmente indicativa de res-
peito à divindade, comum nas obras 
da Antiguidade e do período gótico, 
diferente do maneirismo predomi-
nante nas imagens barrocas.

Os confrontos entre Igreja e Esta-
do. As relações entre a Igreja Ca-
tólica, com suas múltiplas facetas e 

comunidades religiosas, e o Estado 
não foram sempre de cooperação e 
apoio, como fazem crer certas leitu-
ras. O padroado régio, sistema em 
que a Coroa apoiava e financiava as 
atividades da Igreja, que perdurou 
tanto no período colonial quanto no 
imperial, criava graves problemas 
de cerceamento e até desvios na sua 
missão e em seu testemunho.

Com a expulsão da Companhia 
de Jesus, em 1759, todos os seus 
bens foram confiscados e seu colé-
gio em São Paulo foi convertido em 
Palácio dos Governadores. A cons-
trução foi reformada, visando à sua 
nova finalidade, e a sobriedade do 
estilo jesuítico foi perdida com a in-
clusão de elementos arquitetônicos 
neoclássicos, ao gosto da época.

O retorno dos jesuítas ao Brasil 
aconteceu a partir de 1843. Contu-
do, nessa época, os bens confiscados 
à Companhia não foram devolvidos. 
Em 1896, eram administrados pelo 
Bispado de São Paulo, mas a cons-
trução no centro da cidade ainda 
abrigava um órgão público. Nesse 
ano, parte do teto do edifício desa-
bou durante uma tempestade e, me-
diante um acordo entre o governo 
da província e o Bispado, a igreja foi 
demolida e não reconstruída. O al-
tar-mor foi levado para a Igreja do 
Imaculado Coração de Maria, lo-
calizada na Rua Jaguaribe, no bair-
ro de Higienópolis, em São Paulo, 
pertencente à Congregação dos 
Missionários Claretianos, e precisou 
ser adaptado ao espaço menor que 
lhe foi destinado, sendo que várias 
partes se perderam porque não pu-
deram ser instaladas.

O Pateo do Collegio atual. Os bens 
confiscados à Companhia de Jesus 
em 1759, na cidade de São Paulo, só 
foram restituídos em 21 de janeiro de 
1954, por ocasião das comemorações 
do IV Centenário da cidade pelo en-

tão governador Lucas Nogueira Gar-
cez. Pelo ato de restituição, caberia 
aos jesuítas “construir um Colégio 
e Igreja, ‘casa de Anchieta’, onde se-
ria organizado um Museu Colonial, 
manutenção de cursos gratuitos e ati-
vidades culturais e conservação das 
relíquias remanescentes da constru-
ção anterior (parede de taipa, crip-
ta)”. A nova instituição foi denomi-
nada Pateo do Collegio, na grafia do  
português antigo. 

A igreja, templo, do período co-
lonial, portanto, já não existia mais. 
Fora vítima dos percalços políticos 
que acompanharam a história da 
Igreja, povo de Deus, ao longo da 
história da cidade. O edifício que 
conhecemos hoje foi construído nos 
anos recentes, ainda que procurando 
rememorar o estilo da construção 
colonial. Foi inaugurado com uma 
missa celebrada em 1979. Em 2009, 
a Companhia de Jesus, por meio do 
seu provincial, Padre Carlos Pala-
cios, e do diretor do Pateo do Colle-
gio, Padre Carlos Alberto Contieri, 
iniciou uma nova recomposição de 
seu espaço interno, que ficou a cargo 
do artista sacro Cláudio Pastro.

Nesse trabalho, Pastro não pro-
curou refazer a igreja do passado, no 
que seria uma imitação extempo-
rânea da arquitetura sacra colonial 
paulista. Buscou, isso sim, utilizar 
elementos arquitetônicos que re-
memorassem a sua história, como 
o arco do presbitério, com azulejos 
dourados, relembrando o esplendor 
barroco, e os azulejos em branco e 
azul, típicos da arquitetura colonial 
portuguesa. Sua ideia era a de mos-
trar uma Igreja, povo de Deus, viva, 
que cria o novo com olhos atentos à 
riqueza e às dores do passado.
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Agradecemos a todos aqueles que trabalham no 
Pateo do Collegio, e que direta ou indiretamente 

ajudaram na elaboração deste Caderno, nas pessoas 
de seu diretor, Pe. Carlos Alberto Contieri, SJ, e da 

historiadora Larissa Maia Artoni.
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trutores, mas que se tornou a pedra angular” (cf. At 
4,11). O altar também é a mesa do banquete, lugar da 
comunhão do corpo e do sangue de Cristo. Na carta 
apostólica (DD, 5), o Papa Francisco reitera o con-
vite do autor do Apocalipse: “Todos são convidados 
para o banquete das núpcias do Cordeiro” (Ap 19,9). 
É por esse motivo que encontramos a imagem desse 
animal logo acima do altar na Igreja do Apóstolo do 
Brasil. Ele é a prefiguração, no Antigo Testamento, 
do sacrifício atualizado por Cristo. O Cordeiro traz 
a síntese entre o Antigo e Novo Testamento. Cristo é 
sacerdote, altar e cordeiro.

Para o momento da Liturgia da Palavra há um 
espaço próprio, elevado, único, que é o ambão, local 
do anúncio da Ressurreição. É iluminado pelo círio 
que foi aceso na noite pascal, a principal celebração 
do calendário cristão. Atrás está o prólogo de João 
(Jo 1,1-18) que proclama a encarnação de Cristo na 
história, o Logos, ou seja, a Palavra se fez carne. Nas 
Sagradas Escrituras, os lugares das grandes revela-
ções acontecem nas montanhas, local privilegiado de 
epifania. Aqui, os ministros e o sacerdote sobem para 
anunciar a Boa Nova do Reino de Deus de um lugar 
visível a todos. “Ressurreição não é um conceito, uma 

*     Este artigo retoma observações do artigo acadêmico publicado 
pela autora, em coautoria com o Prof. Dr. Márcio Luiz Fernandes, 
publicado pela Revista de Estudos Avançados da Universidade 
de São Paulo – USP, Pateo do Collegio, lugar de nascimento e 
memória: a reforma litúrgica realizada por Claudio Pastro. Estudos 
Avançados, 35(103), 309-330. 

**  Pós-Doutoranda em Artes Visuais pela Universidade Estadual 
Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – Unesp, Brasil; Doutora em 
Teologia pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná – PUCPR. 
É artista plástica e designer. Foi assistente em diversos trabalhos 
realizados pelo artista Cláudio Pastro (1948-2016) e responsável 
pelo início da catalogação de sua obra até seu falecimento

A arte sacra é para a comunhão, participação e missão:  
a reforma no espaço celebrativo do Pateo do Collegio*
Hilda Souto**

Em 2009, o artista sacro Cláudio Pastro (1948-2016) realizou 
uma ampla reforma no espaço celebrativo da Igreja São José 
de Anchieta, do Pateo do Collegio, em São Paulo. Ao longo 
de sua história, o edifício havia passado por várias mutações 
e reedificações, chegando até mesmo a perder todas as suas 
funções religiosas. Sendo assim, a Companhia de Jesus solicitou 
a Pastro uma intervenção segundo os ditames do Concílio 
Vaticano II, de maneira a evangelizar a cultura do nosso tempo 
em continuidade ao trabalho iniciado pelos primeiros jesuítas 
que chegaram ao país e à cidade de São Paulo no século XVI.

ideia, um pensamento; se o Ressuscitado fosse para 
nós a recordação da recordação de outros, ainda que 
com autoridade, como os Apóstolos, se não nos fosse 
dada também a nós a possibilidade de um verdadei-
ro encontro com Ele, seria como declarar esgotada a 
novidade do Verbo feito carne” (DD 10). 

A fonte batismal forma o braço horizontal da cruz 
juntamente com o ambão. Por seu tamanho, favorece 
um rito de imersão, sobretudo de crianças. O batis-
mo é a porta de entrada na Igreja. Para o cristão é o 
lugar do verdadeiro nascimento e de conversão ini-
ciada no rito da Palavra. O sacramento do batismo 
“não é um gesto mágico [...]. Em perfeita continui-
dade com a encarnação, é-nos dada a possibilidade, 
por força da presença e da ação do Espírito Santo, de 
morrer e ressuscitar em Cristo” (DD 12). 

O lugar da cruz. Como se vê, todo o espaço celebra-
tivo foi preparado em função do anúncio do Misté-
rio Pascal. O que gera, continuamente, o cristão é a 
participação na celebração dominical que “oferece 
à comunidade a possibilidade de ser formada pela 
Eucaristia” (DD 65) e pela Palavra do Ressuscitado. 
Há, porém, um aspecto que nos chama a atenção. 

quitetura, mas com elementos visuais que mostram, 
dignamente, os valores do Evangelho. Esse foi o cerne 
do Concílio Vaticano II, do qual Cláudio Pastro foi 
fruto e, por essa razão, a reforma litúrgica na Igreja 
São José de Anchieta indica, por meio da arte sacra, 
importantes proposições a respeito do diálogo e aber-
tura da Igreja ao mundo contemporâneo. A proposta 
também se atualiza com o tema proposto pelo Papa 
Francisco para o Sínodo 2021-2024: “Para uma Igreja 
Sinodal: Comunhão, Participação e Missão”. O artis-
ta foi um missionário na medida em que incorporou 
para si a função do fossore, uma espécie de artesão 
que atuava nas catacumbas, cuja missão principal era 
elevar as almas e indicar o caminho de Deus.

A reforma da igreja do Pateo do Colle-
gio pode ser examinada à luz da carta 
apostólica “Desiderio Desideravi, so-
bre a formação litúrgica do povo de 
Deus” (DD), do Papa Francisco, de 
2022. O ambiente interno foi adapta-
do segundo uma “compreensão teoló-
gica da Liturgia e da sua importância 
na vida da Igreja”, ou seja, uma inter-
venção que promove a participação 
plena, consciente, ativa e frutuosa na 
celebração, “primeira e indispensável 
fonte na qual os fiéis podem haurir o 
genuíno espírito cristão” (DD 16).

Do altar ao ambão. O amplo espaço 
celebrativo da igreja foi estrutura-
do para permitir a total visibilidade 
das partes essenciais do rito, desde o 
primeiro até o último beijo dado no 
altar de pedra pelo sacerdote. Aliás, 
de pedra [granito rosa], são também 
a sédia, o ambão e a pia batismal. Os 
braços da cruz formada por esses 
quatro elementos são percorridos 
pelo sacerdote durante a celebração 
litúrgica: da entrada ao presbitério 
(braço vertical) e do ambão à pia 
batismal (braço horizontal). É um 
espaço pedagógico, que corrobora 
o ritmo da celebração, em que cada 
elemento cumpre sua função.

O altar é o “centro da ação de 
graças que se realiza pela eucaristia”, 
segundo a Instrução Geral do Missal 
Romano (IGMR 259). Os católicos 
orientais lembram que é o coração do 
corpo místico, lugar que bombeia o 
sangue e alimenta toda a comunidade 
cristã. Santo Ambrósio de Milão afir-
ma que o próprio Cristo é o altar da 
Igreja; por essa razão o altar é de ma-
terial nobre, sólido e fixo. A justificati-
va para o uso desse material pode ser 
encontrada nos Atos dos Apóstolos, 
só para citar um exemplo entre vários 
existentes nas Sagradas Escrituras: “É 
ele a pedra rejeitada por vós, os cons-

Ao contrário do que Pastro elaborou 
para vários outros espaços celebrati-
vos nos quais atuou, seja em reformas 
ou projetos originais, a Igreja do Pateo 
do Collegio recebeu um Cristo cruci-
ficado na parede do presbitério. Nes-
se lugar em que, habitualmente, um 
programa iconográfico pede a ima-
gem do Pantocrator, “Aquele que tudo 
rege”, ou alguma cena evangélica rela-
tiva à ressurreição, encontramos um 
crucifixo do século XVI, pertencente 
a um dos museus dos jesuítas. Além 
da valorização da peça de um acervo 
importante, a leitura pessoal que faço 
sobre essa colocação incomum tem li-
gação com minhas pesquisas sobre o 
acervo em papel deixado pelo artista.

Com espanto e admiração, encon-
trei um número bastante relevante 
de Cristos crucificados entre os dese-
nhos. O espaço particular de criação 
no qual me vi envolvida confirmou 
que todo artista tem seu lado priva-
tivo, seu “canteiro de obras”, em que 
brotam não só projetos a serem exe-
cutados, mas, como no caso específico 
de Pastro, uma profunda meditação 
sobre a dor e a força da cruz. Muitos 
desses desenhos não saíram de sua 
condição de registros a lápis, mas são 
uma oração visual.

A cruz é via e não termo. A morte 
não é o fim! Para além da composição 
visual que se propõe recuperar uma 
tradição oriunda do Barroco, pode-
mos fazer uma leitura escatológica, 
identificando nos azulejos dourados 
que compõem o painel atrás da cruz 
um grande sinal da ressurreição, do 
Mistério Pascal, no qual a vida cristã 
se fundamenta e vive. Com a morte 
de Cristo, o véu do santuário rasgou-
-se. Ele é a cabeça e nós, cristãos, seus 
membros. 

O espaço celebrativo assim or-
denado cumpre a nobre função de 
evangelizar, não somente com sua ar-

Luciney Martins/O SÃO PAULO
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Com a presença do Arcebispo de Cantu-
ária, o anglicano Justin Welby, o Papa Fran-
cisco encerrou a Semana de Oração pela 
Unidade de Cristãos na Basílica de São Paulo 
Fora dos Muros, em Roma, com a celebração 
das Vésperas da quinta-feira, 25. O tema da 
Semana deste ano era a passagem do Evan-
gelho segundo Lucas sobre o “bom samari-
tano,” na qual Jesus conta a parábola e dá um 
mandamento central na vida cristã: “Amarás 
ao Senhor, teu Deus, com todo o teu coração, 
com toda a tua alma, com todas as tuas forças 
e com todo o teu entendimento, e ao teu pró-
ximo como a ti mesmo.” (Lc 10,27)

“Só o amor que se torna serviço gratuito, 
só esse amor que Jesus proclamou e viveu, 
aproximará os cristãos separados uns dos 
outros”, afirmou o Papa Francisco. “Sim, só 
este amor, que não volta ao passado para 
tomar distância ou apontar o dedo, só este 
amor que, em nome de Deus, antepõe o ir-

Papa Francisco: ‘Sonho com uma Igreja próxima
das pessoas’, na concretude e nas nuances do dia a dia

FILIPE DOMINGUES
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO

NA CIDADE DO VATICANO

O sonho do Papa Francisco para a 
Igreja do futuro está descrito na consti-
tuição dogmática do Concílio Vaticano 
II Dei Verbum:  aquela que “ouve religio-
samente a Palavra de Deus e a proclama 
com confiança.” Em entrevista ao jornal 
italiano La Stampa publicada na segun-
da-feira, 29, ele disse: “Sonho com uma 
Igreja que saiba ser próxima das pessoas 
na concretude, nas nuances e nas asperi-
dades da vida cotidiana.”

Ele recordou, ainda, palavras que 
pronunciou alguns dias antes de sua elei-
ção, quase 11 anos atrás, durante as reu-

niões dos cardeais antes do conclave – as 
congregações gerais. “A Igreja é chamada 
a sair de si mesma e se dirigir rumo às 
periferias, não só aquelas geográficas, 
mas também aquelas existenciais. Aque-
las do mistério do pecado, da dor, da in-
justiça, da ignorância e da ausência de fé, 
aquelas do pensamento, aquelas de toda 
forma de miséria”.

CONFLITOS E MEDIAÇÃO
Na mesma conversa, o Papa voltou 

a lamentar que as guerras estejam se 
difundindo “em pedaços” por diferen-
tes partes do mundo. Em particular, ele 
voltou a falar do conflito entre Israel e 
o grupo terrorista Hamas, em território 

palestino. “É preciso um cessar-fogo glo-
bal”, afirmou o Pontífice. “Não estamos 
percebendo, ou fingimos não ver, que es-
tamos à beira do abismo.” Ele defendeu a 
solução de dois Estados, que permitiria 
a Israel e Palestina terem seus próprios 
territórios.

“Enquanto não se aplicar aquela de-
cisão [prevista nos acordos de paz de 
Oslo, firmados em 1993], a paz verda-
deira permanece distante”, acrescentou. 
Ele disse que conversa todos os dias, por 
videochamada, com cristãos que vivem 
na Faixa de Gaza, cuja paróquia tem cer-
ca de 600 pessoas; e elogiou o trabalho 
do Cardeal Pierbattista Pizzaballa, pa-
triarca de Jerusalém dos latinos, que atua 

como mediador em diferentes ocasiões.
Francisco também revelou que “a 

Santa Sé busca mediar a troca de prisio-
neiros e o retorno de civis ucranianos”, 
especialmente crianças ucranianas que 
foram levadas à força para a Rússia. “Al-
guns já voltaram para a família”, disse 
o Papa, que também elogiou o Cardeal 
Matteo Zuppi, seu enviado para diálogos 
em Moscou, Kiev, Pequim e Washington. 
É preciso muito diálogo, disse o sucessor 
do apóstolo Pedro, além de “espírito de 
solidariedade e fraternidade humana” 
para poder superar os atuais conflitos 
armados. “Não podemos mais nos matar 
entre irmãos e irmãs! Não tem sentido”, 
deplorou.

Unidade dos Cristãos: ‘Todo batizado pertence ao corpo de Cristo’

mão à férrea defesa do próprio sistema religioso, só este amor… nos unirá. 
Primeiro o irmão, depois o sistema.”

Como é tradição, a Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos reúne fi-
éis de diferentes confissões cristãs em torno de um mesmo propósito, a busca 

da unidade, em meditação a um texto bíblico 
em comum. Francisco recordou que é o Ba-
tismo que unifica todos os cristãos. “Porque 
todo batizado pertence ao mesmo Corpo de 
Cristo, e mais, porque toda pessoa no mundo 
é meu irmão, minha irmã, e todos compõem 
a sinfonia da humanidade, da qual Cristo é 
primogênito e redentor.”

O Arcebispo Welby, primaz da comu-
nhão Anglicana – líder inferior somente 
ao monarca britânico na hierarquia de sua 
igreja – foi a Roma para fechar a Semana, 
mas também para, com o Bispo de Roma, 
o Papa, enviar duplas de bispos, entre cató-
licos e anglicanos, em missão por 27 países, 
“para testemunhar a unidade dos cristãos.” 
O gesto recorda a partida histórica de Santo 
Agostinho de Cantuária, primeiro Arcebispo 
de Cantuária e monge beneditino enviado 
pelo Papa São Gregório Magno, em 597, para 
evangelizar o mundo anglófono. (FD)

Vatican Media
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IPIRANGA

A Paróquia Nossa Senhora das Dores e 
São Peregrino despediu-se do seu atual 
Pároco, Frei Fábio Luiz Ribeiro, OSM, que 
após 11 anos de dedicação, parte para 
nova missão em Caruaru (PE). Diversos 
padres concelebraram a missa, que foi 
presidida por Dom Ângelo Ademir Mez-
zari, RCJ, Bispo Auxiliar da Arquidiocese na 
Região Ipiranga.            (por Karen Eufrosino)

No domingo, 28, os jovens das paróquias da Região Ipiranga estiveram reunidos 
na Paróquia Nossa Senhora de Sião, para refletir sobre a Campanha da Fraternidade 
2024, cujo tema é a Amizade Social. O encontro, chamado Up2Pray/Levantai-vos, faz 
parte de uma série de formações inspiradas nas catequeses ocorridas na Jornada Mun-
dial da Juventude Lisboa 2023                                                               (por Karen Eufrosino)

No domingo, 28, Dom Ângelo Ademir Mezzari, RCJ, Bispo Auxiliar da Arquidiocese na 
Região Ipiranga, presidiu missa na Paróquia Nossa Senhora da Glória, na Vila Bela, con-
celebrada pelo Padre Josafat Vozivoda, OSBM, Pároco. Na ocasião, os ministros extraordi-
nários da Sagrada comunhão receberam ou renovaram a investidura.  (por Karen Eufrosino)

Na sexta-feira, 26, Dom Ângelo Ademir 
Mezzari, RCJ, Bispo Auxiliar da Arquidio-
cese na Região Ipiranga, presidiu a missa 
de encerramento da novena de Santa 
Ângela na paróquia dedicada à santa 
de Brescia, no bairro de Vila Moraes. No 
sábado, 27, dia da padroeira, a missa so-
lene foi presidida pelo Padre Christopher 
Velasco, Pároco, e terminou com a bênção 
das relíquias de Santa Ângela, trazidas da 
Itália neste ano.                  (por Karen Eufrosino)

No sábado, 27, na Paróquia São José, no 
Ipiranga, aconteceu a ordenação diaconal 
do Irmão Nayon Nigel da S. M. Cezar, NDS, 
em missa presidida por Dom Ângelo Ade-
mir Mezzari, RCJ, Bispo Auxiliar da Arqui-
diocese na Região Ipiranga, e concelebrada 
pelos Padres José Maria Leite, NDS, Superior 
Geral da Congregação Nossa Senhora de 
Sion, e Gilmar Souza da Silva, NDS, Pároco. 

(por Andrea Caroline Cocco L. de Oliveira)

Em 24 de janeiro, a Paróquia São Francis-
co de Sales, na Vila Gumercindo, come-
morou seu padroeiro com missa solene 
presidida por Dom Ângelo Ademir Mez-
zari, RCJ, Bispo Auxiliar da Arquidiocese 
na Região Ipiranga. Concelebraram os 
Padres Sandro Degaraes, DC, Pároco, e 
Devair Francisco dos Santos, DC, Vigário 
Paroquial.                      (por Karen Eufrosino)

No sábado, 27, a Paróquia Assunção de Nossa Senhora, do Decanato São Tomé, re-
alizou o 3º Mutirão Solidário, com a participação de 60 paroquianos, que efetuaram 
prestação de serviços gratuitos à comunidade, tais como atendimento médico, oftal-
mológico e jurídico, orientação psicológica, avaliação odontológica, corte de cabelo e 
massoterapia. A ação contou com a parceria da Prefeitura de São Paulo, clínicas diversas 
e iniciativa privada e, ao todo, foram realizados mais de 1 mil atendimentos, incluindo a 
entrega de cesta básica a cada participante.                                                    (por Pascom paroquial)

Na quinta-feira, 25, Festa da Conversão 
de São Paulo Apóstolo, aconteceu na Pa-
róquia Santo Inácio de Loyola e São 
Paulo Apóstolo, no Decanato São Tiago 
de Alfeu, a profissão religiosa perpétua do 
Clérigo Manoel Gomes da Silva Filho na 
Pia Sociedade de São Paulo. A celebração 
eucarística foi presidida pelo Padre Clau-
diano Avelino dos Santos, Superior Pro-
vincial, e concelebrada por vários Sacer-
dotes Paulinos, e contou com a presença 
dos Paulinos, membros da Família Paulina, 
familiares e amigos do neoprofesso e tam-
bém dos paroquianos.

(por Padre Antônio Lúcio e Rami Borba)

SÉ

Festa de São Brás acontece 
na Paróquia Bom Jesus

WALTER ARRUDA
COLABORAÇÃO ESPECIAL PARA A REGIÃO 

A Paróquia Bom Jesus, no Brás, 
do Decanato São Paulo, celebra a 
festa de seu copadroeiro, São Brás, 
comemorado tradicionalmente no 
bairro. O tríduo preparatório acon-
tecerá entre os dias 31 de janeiro e 
2 de fevereiro, com missas às 19h, 
e no sábado, 3 de fevereiro, festa 
litúrgica do Santo, haverá missas 
às 9h, 12h, 15h, 16h30 e 18h30, 
esta última seguida de procissão  
luminosa. 

Em todas as celebrações ha-
verá a bênção da garganta, dos 
enfermos e dos animais. Haverá, 
também, barracas com comidas 
típicas italianas, como ficazzella, 
ciambella, bolo de São Biaggio, en-
tre outras.  

A Paróquia fica na Avenida 
Rangel Pestana, 1421. Para mais in-
formações, envie mensagem para o 
WhatsApp (11) 98822-8267.

Andrea Caroline Cocco L. de Oliveira

Pascom paroquial

Pascom paroquial Pascom paroquial

Pascom paroquial Pascom paroquial

Rami Borba

Pascom paroquial

Pascom paroquial
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No sábado, 27, Dom Cícero Alves de 
França, Bispo Auxiliar da Arquidiocese na 
Região Belém, fez uma visita em agrade-
cimento à Irmã Judith Lupo, religiosa da 
Congregação das Religiosas do Sagrado 
Coração de Maria e diretora cultural do 
Centro Social Nossa Senhora do Bom Par-
to (Bompar) em meados dos anos 1980.

O Prelado estava acompanhado dos 
Padres Pierre Rodrigues da Costa, Pá-
roco da Paróquia São Benedito das Vi-
tórias e atual diretor do Bompar, e Mi-
guel Lisboa Aguiar Marcondes, Vigário 
Paroquial da Paróquia Nossa Senhora 
do Bom Parto, que se deslocaram até 
Araraquara (SP) e promoveram um mo-
mento de oração pela religiosa e seus 
familiares. 

Dom Cícero expressou sua gratidão 
pelo trabalho e dedicação da Irmã Judith 
no Bompar, além de ressaltar a atuação 
da religiosa na instituição e os muitos 
frutos que gerou. Padre Pierre, que as-
sumiu a direção do Bompar no início 
deste ano, manifestou à religiosa que es-
pera dar o melhor de si para continuar o  
legado dela. 

SOBRE A IRMÃ JUDITH
Judith Elisa Lupo nasceu em 27 de 

maio de 1940, na cidade de Araraquara. 
Filha de Rômulo Lupo e Luiza Adélia 
Eberle Lupo, tornou-se religiosa há mais 
de 50 anos, pertencente à Congregação 
das Religiosas do Sagrado Coração de 

Na manhã do domingo, 28, Dom Cí-
cero Alves de França, Bispo Auxiliar da 
Arquidiocese na Região Belém, presidiu 
missa na Paróquia Nossa Senhora do 
Bom Parto, no Tatuapé, durante a qual 
apresentou o Padre Miguel Lisboa Aguiar 
Marcondes como Vigário Paroquial. 

Além do Padre Miguel, concele-
braram a Eucaristia o Padre Tarcísio 
Marques Mesquita, Pároco, e o Padre 

Atanasio Enchioglio, Colaborador. A 
celebração contou com a assistência do 
Diácono Seminarista Douglas Gonzaga. 

Antes do início da celebração, na 
capela abaixo do altar principal, Padre 
Miguel professou sua fé e realizou o ju-
ramento de fidelidade diante de Dom 
Cícero e dos padres concelebrantes. 

Na homilia, Dom Cícero ressaltou 
o Evangelho dominical proclamado e 
exortou os fiéis a rezarem pela vocação 
do Padre Miguel e o ajudarem nessa 
missão.

FERNANDO ARTHUR
COLABORAÇÃO ESPECIAL PARA A REGIÃO

Paróquia Nossa Senhora do Bom 
Parto tem novo Vigário Paroquial

Na noite do domingo, 28, Dom 
Cícero Alves de França, Bispo Auxi-
liar da Arquidiocese na Região Belém, 
presidiu missa na Paróquia Santa Ma-
ria Madalena, durante a qual apresen-
tou o Padre Benedito Aparecido Ma-

ria de Borba como Vigário Paroquial. 
Concelebraram os Padres Anísio Hi-

lário, Pároco, e José Carlos dos Anjos, Vi-
gário Paroquial da Área Pastoral Nossa 
Senhora do Carmo, com a assistência do 
Diácono Seminarista Douglas Gonzaga. 

Ao final da celebração, Padre Benedi-
to pediu aos fiéis que rezassem por ele e o 
ajudassem a ser um bom padre.

FERNANDO ARTHUR
COLABORAÇÃO ESPECIAL PARA A REGIÃO

Padre Benedito Borba assume 
como Vigário Paroquial da 
Paróquia Santa Maria Madalena

BELÉM

Dom Cícero Alves de França visita a Irmã Judith Lupo
FERNANDO ARTHUR E 

PADRE PIERRE RODRIGUES DA COSTA
COLABORAÇÃO ESPECIAL PARA A REGIÃO

Maria, fundada em 1849 por inspiração 
do Padre Jean Gailhac, fortalecida pelo 
Carisma de Saint Mère Jean.

Na década de 1980, pelas mãos de 
Dom Luciano Pedro Mendes de Almei-
da, então Bispo Auxiliar de São Paulo, 
Irmã Judith se colocou a serviço da Re-
gião Belém na Coordenação da Pastoral 
da Criança. Nessa mesma época, passou 
a atuar como diretora cultural do Bom-
par, que tem como missão articular e 
contribuir para a defesa dos direitos das 
crianças e dos adolescentes, familiares, 

população em situação de rua e idosos, 
mediante programas socioeducativos, 
desenvolvidos em unidades de atendi-
mento, que favorecem o protagonismo 
social.

Sua sensibilidade diante do sofri-
mento dos acolhidos e ciência das neces-
sidades das unidades de atendimento do 
Bom Parto estimularam as competên-
cias de gestão, o que a fez ser eleita pelo 
Conselho Deliberativo do Bompar para 
a presidência da instituição, em 1994. A 
liderança servidora, somada a uma es-

piritualidade cristã, se materializou nos 
gestos de humanidade, dignidade, gene-
rosidade e solidariedade.

A partir da gestão da Irmã Judith, o 
Bompar passou a contribuir para as polí-
ticas públicas da cidade de São Paulo nas 
áreas da educação infantil, assistência so-
cial e saúde. Ampliando a atuação para 
53 unidades e uma sede administrativa, 
a instituição atende diariamente mais de 
8 mil crianças, adolescentes, jovens e res-
pectivas famílias, adultos em situação de 
rua e idosos.

Arquivo pessoal

Ivo Góis Santos

Pascom paroquial
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No dia 24, na Paróquia São Domin-
gos Sávio, no Parque São Domingos, 
Dom José Benedito Cardoso, nomea-
do Bispo de Catanduva (SP), presidiu 
a missa em ação de graças por seu tra-
balho como Bispo Auxiliar na Região 
Lapa durante cinco anos. Concelebra-
ram Dom Cícero Alves de França, Bispo 
Auxiliar da Arquidiocese na Região Be-
lém; Dom Carlos Silva, OFMCap., Bis-
po Auxiliar da Arquidiocese na Região 
Brasilândia; Dom Fernando José Pente-
ado, Bispo Emérito de Jacarezinho (PR); 
Dom Mosé João Pontelo, CSSp, Bispo 
Emérito de Cruzeiro do Sul (AC), e de-
mais padres do clero da Região Lapa, 
com a assistência dos Diáconos Antô-

No sábado, 27, na Paróquia Nossa Senhora da Ex-
pectação, aconteceu a missa de ação de graças pe-
los 22 anos de ordenação sacerdotal do Padre Alde-
nor (Aldo) Alves de Lima, Pároco.   

 (por Monique de Carvalho)

Monique de Carvalho Leite

BRASILÂNDIA

No dia 24, sob o tema “Com Maria, caminhar juntos para 
construir a Fraternidade e Amizade Social”, a Paróquia 
Nossa Senhora da Candelária, na Vila Maria, deu iní-
cio à novena, que se estende até quinta-feira, dia 1º de 
fevereiro, em preparação para a festa da padroeira. A 
missa foi presidida por Dom Jorge Pierozan, Bispo Auxi-
liar da Arquidiocese na Região Santana, durante a qual 
houve a apresentação do Padre Jean Neves, SCJ, como 
o novo Vigário Paroquial. Concelebraram os Padres Oc-
taviano da Silva, SCJ, Pároco; Ronaldo Rodolfo Ferreira, 
SCJ; Marcelo Alves dos Reis, SCJ; João Luiz Uzan, SCJ; e 
Rarden Pedrosa, SCJ. Na sexta-feira, 2 de fevereiro, dia de 
Nossa Senhora da Candelária, haverá missas às 7h, 15h 
e 19h30, esta última seguida de uma procissão lumino-
sa em honra à padroeira.                    (por Alessandra Brito)

No sábado, 27, na sede regional de Santana, sacerdotes, 
diáconos e leigos das paróquias da Região se reuniram 
para uma manhã de formação sobre a Campanha da 
Fraternidade 2024, que neste ano aborda a temática da 
Amizade Social. Com ampla adesão, os participantes fo-
ram exortados a se aprofundarem no tema e se tornarem 
multiplicadores da mensagem aos demais paroquianos. 

(por Padre Juarez Murialdo Dalan)

SANTANA

LAPA

No domingo, 21, integrantes da Pastoral da Juventude da Região Lapa se reuniram com 
Dom José Benedito Cardoso para sua despedida como Bispo Auxiliar na Região Lapa e da 
Arquidiocese de São Paulo. O Prelado recebeu a todos com muita atenção e carinho, parti-
lhou momentos de reflexão e ensinamentos, respondendo a perguntas e curiosidades sobre 
a Igreja. Ele falou, também, sobre seu trabalho missionário na evangelização, que começou 
como seminarista e o acompanhou como padre e, agora, como bispo.    (por Benigno Naveira)

CRP dá as boas-vindas aos 
representantes das paróquias 
de três decanatos recém-criados

No sábado, 27, aconteceu a primeira 
reunião do ano do Conselho Regional 
de Pastoral (CRP) dos Decanatos São Si-
mão, São Tito e São Bartolomeu, realiza-
da na Paróquia Nossa Senhora da Lapa. 
Conduzida pelo Padre João Carlos Des-
champs de Almeida, Vigário-Geral Ad-
junto regional, a atividade contou com a 
presença do Padre Pedro Augusto Ciola 
de Almeida, Coordenador Regional de 
Pastoral, de sacerdotes, diáconos e repre-
sentes das paróquias da Região. 

Padre João Deschamps acolheu e 

cumprimentou os representantes das 
paróquias que passaram a fazer parte da 
Região Lapa: Nossa Senhora do Monte 
Serrate, em Pinheiros; Nossa Senhora 
Aparecida, na Vila Beatriz; e Nossa Se-
nhora Mãe do Divino Salvador (Cruz 
Torta), em Pinheiros, que integram o 
Decanato São Simão (Lapa, Leopoldina 
e Pinheiros); e as paróquias Cristo Rei, 
no Jardim Britânia; e Nossa Senhora das 
Graças, no Jardim Anhanguera, que fa-
zem parte do Decanato São Tito (Piritu-
ba e Morro Grande). (BN)

No domingo, 28, Dom Rogério Augusto 
das Neves, Bispo Auxiliar da Arquidioce-
se na Região Sé, presidiu missa na Paró-
quia São João Bosco, no Alto da Lapa, do 
Decanato São Simão (Lapa, Leopoldina 
e Pinheiros), e empossou como Pároco 
o Padre Anderson Avelino da Silva, SDB. 
Concelebraram o Padre Alexandre Luís de 
Oliveira, SDB, Inspetor Salesiano de São 
Paulo, e demais sacerdotes convidados. 

(por Benigno Naveira)

No domingo, 28, em missa presidida pelo Cardeal Odilo Pedro Scherer, Arcebispo Me-
tropolitano, foi dada ao Padre Raimundo Rosimar Vieira da Silva a posse como Pároco 
da Paróquia Nossa Senhora Auxiliadora, em Pirituba, que pertence ao Decanato São 
Tito (Pirituba e Morro Grande). Concelebraram, além do novo Pároco, o Padre João Carlos 
Deschamps de Almeida, Vigário Geral-Adjunto regional, e demais sacerdotes convidados, 
com a assistência dos Diáconos Antônio Geraldo de Souza e Ronaldo Contin Della Nina. 

(por Benigno Naveira)

Dom José Benedito manifesta gratidão por seu episcopado na Arquidiocese
BENIGNO NAVEIRA

COLABORADOR DE COMUNICAÇÃO NA REGIÃO

nio Geraldo de Souza e Ronaldo Contin 
Della Nina.

Com a igreja lotada, Dom José ma-
nifestou, durante a homilia, sua gratidão 
pelo convívio com todos, desde que che-
gou como novo Bispo da Região, e agra-

deceu o carinho, a troca de experiências, 
a colaboração dos padres, diáconos, fun-
cionários da Cúria e de toda comunida-
de da Região Lapa, que o ajudaram na 
sua caminhada de evangelização. 

O Prelado afirmou que abraça com 

alegria a nova missão como Bispo de Ca-
tanduva e, ao mesmo tempo, deixa aqui 
muitos amigos, que estarão sempre em 
suas orações e aos quais ele igualmente 
pede que rezem por ele. 

Antes da bênção final, Dom Cicero e 
Dom Carlos, representando tanto Dom 
Odilo Scherer, Arcebispo Metropolitano, 
quanto os demais bispos auxiliares da 
Arquidiocese, enalteceram o trabalho e a 
conduta de Dom José Benedito à frente 
da Região, sempre com comprometi-
mento e mansidão. 

O Padre João Carlos Deschamps de 
Almeida, Vigário-Geral Adjunto regio-
nal, também agradeceu a Dom José Be-
nedito a dedicação, convivência e aten-
ção com o clero da Região e a maneira 
atenta como sempre buscou escutar a 
cada padre e diácono. 

Pascom paroquial

Irineu Faleiros Magro

Sylvia  Milan

Elisangela Brito Arquivo pessoal
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Liturgia e Vida

PADRE JOÃO BECHARA VENTURA

“Não é acaso uma luta a vida do homem 
sobre a terra?” (Jó 7,1). Nascer é uma luta, que 
comporta choro e dor. O sustento cotidiano é 
uma luta. A formação profissional, a educação 
dos filhos, o cultivo da oração, a resistência às 
tentações, a velhice, a doença, as adversidades… 
Tudo é luta! E não deixaremos este mundo sem 
um último e decisivo combate: a morte. A pala-
vra “agonia” vem de agōn e significa “luta”.

Por isso, São Paulo manda: “Combate o 
bom combate da fé!” (1Tm 6,12). Pertencemos 
à “Igreja Militante” e a Crisma nos tornou “sol-
dados de Cristo”. Não podemos temer a luta di-
ária! Quando nos faltarem forças, digamos “O 
Senhor é minha luz e salvação, de quem eu terei 
medo?” (Sl 26,1) e lembremos deste conselho: 
“Fortifica-te na graça que está em Cristo Jesus” 
(2Tm 2,1). O consolo e a força jamais faltarão a 
quem os busca no Senhor. 

Há também um combate espiritual, con-
tra três inimigos claros: a carne, o mundo e o 
diabo. A “carne” é o inimigo interno, nossa su-
jeição à soberba, ao egoísmo, à gula, à pregui-
ça e à impureza. “Não faço o bem que quero, 
mas faço o mal que não quero” (Rm 7,19)… 
É preciso lutar sem cessar, submetendo-nos a 
certa disciplina na oração, nos alimentos, no 
trabalho e no uso do tempo. Afinal, “os atletas 
se abstêm de tudo para ganharem uma coroa 
perecível; nós, porém, para ganharmos uma 
imperecível” (1Cor 9,27). 

O “mundo” é a mentalidade - na qual vi-
vemos imersos - de uma sociedade que ig-
nora Deus. Dotado de falsos valores, falsos 
heróis e de um falso moralismo, o mundo 
rejeita a piedade, os Mandamentos e a Cruz 
de Cristo. Propaga erros, injustiças, vaidades 
e esperanças vãs. Corrompe até mesmo a re-
ligião, adaptando-a às ideias do momento, ao 
comodismo e ao pecado. São Tiago denuncia: 
“Não sabeis que a amizade com o mundo é 
inimizade com Deus?” (Tg 4,4).  

O diabo é o conhecido tentador, o seme-
ador das discórdias, dos pensamentos obses-
sivos, dos desejos de suicídio, dos adultérios, 
dos sacrilégios e das apostasias. Incita a alma 
a pecar para depois atirá-la, como Judas, no 
remorso estéril. Perverte o senso de justiça, 
transformando-o em ódio. Revolta contra a 
dor e endurece corações. Retira a simplicida-
de para que, preso aos próprios pensamentos, 
o homem não olhe para Deus, não se confes-
se e não encontre paz e perdão. Não à toa, Je-
sus “expulsou muitos demônios” (Mc 1,34) e 
São Paulo afirmou que combatemos “contra 
os espíritos do mal” (Ef 6,12).

No Evangelho, o Senhor dá um exemplo de 
como se preparar para as lutas: “De madruga-
da, quando ainda estava escuro, levantou-Se e 
foi rezar num lugar deserto” (Mc 1,35). Ele en-
sinou aos apóstolos: “Vigiai e orai para não cair-
des em tentação, pois o espírito está pronto mas 
a carne é fraca” (Mt 26,41). A oração é o sus-
tento necessário para se vencerem as batalhas! 
É um remédio potente contra o pecado, o ego-
ísmo, a tristeza, o desespero e a soberba. Aliada 
à “espada do Espírito, que é a palavra de Deus”  
(Ef 6,17), a oração nos levará à vitória!

5º DOMINGO DO TEMPO COMUM

4 DE FEVEREIRO DE 2024

A luta do homem 
sobre a Terra

Uma missa na sexta-feira, 26, na 
Paróquia Nossa Senhora da Assunção, 
em Pirituba, marcou o jubileu de 75 
anos da presença dos monges benedi-
tinos valombrosanos no Brasil.

A Eucaristia foi presidida pelo Car-
deal Odilo Pedro Scherer, Arcebispo 
Metropolitano de São Paulo, e contou 
com a presença de diversos religiosos, 
entre os quais Dom Giuseppe Casetta, 
OSB, Abade-Geral da Ordem Bene-
ditina Valombrosana, vindo da Itália; 
Dom Robson Medeiros Alves, OSB, 
Abade Prior Sui Iuris do Mosteiro São 
João Gualberto; e Dom Emanuel d’Able  
do Amaral, OSB, Abade do Mosteiro 
de São Bento da Bahia e Presidente 
da Congregação Beneditina do Brasil.  

NO BRASIL
Os três primeiros monges vindos 

da abadia toscana de Vallombrosa, na 
Itália, chegaram ao Brasil em janeiro 
de 1949, após o apelo do Papa Pio XII 
a todas as Igrejas, Ordens e Congrega-
ções Religiosas para que ajudassem as 
Igrejas da América Latina, enviando-
-lhes sacerdotes, religiosos e religiosas.

Os monges Dom Torello No-
cioni, Dom Rudesindo Chiappini 
e Dom Pietro Morvidi foram aco-
lhidos no Mosteiro de São Bento, 
em São Paulo, onde permaneceram 
algum tempo. A ação missionária e 
pastoral começou no bairro de Piri-
tuba, que em tupi-guarani significa 
“lugar de muitos juncos”, local ainda 
pouco habitado, na época, conside-
rado distante da cidade, carente de 
tudo, com estradas intransitáveis e 
sem assistência médica.

Em 1959, receberam a doação  do  
terreno onde construíram a Capela 
de Nossa Senhora da Assunção e, em 
seguida, começaram a construção do 
Mosteiro São João Gualberto, que foi 
erigido canonicamente em 1967 e, se 
tornou a sede oficial da Congregação 
no Brasil.

Atualmente, no mosteiro de Piritu-

ba residem 10 monges que se dedicam 
à evangelização e contam com uma 
extensão na cidade de Jundiaí (SP), o 
Mosteiro Nossa Senhora do Montene-
gro, onde oito monges residem.

O fundador da Ordem, São João 
Gualberto (995-1073), foi um fiel se-
guidor de São Bento, e a experiência 
com Cristo transformou sua vida. É 
considerado o herói do perdão e foi 
declarado Padroeiro das Florestas pelo 
Papa Pio XII, em 1951.

 
ORAÇÃO E AÇÃO

Dom Giuseppe Casetta, Abade 
Geral, ressaltou à reportagem que os 
mosteiros são ‘Casas de Deus’, espaços 
de oração e ação. “Como abade-geral, 
quero manifestar a alegria em celebrar 
75 anos de dedicação pastoral, social e 
educativa em terras brasileiras. Nossos 
mosteiros são espaços sagrados, aco-
lhedores, lugares de diálogo, escuta 
profunda da Palavra, estudo e cultura, 
enfim, casas onde a presença de Deus 
é vivida e irradiada a quem por aqui 
permanece e passa”.

Maria Antonia Fernandes Reina, 
74, recordou que seu avô José Fernan-
des Castilho ajudou na construção do 
Mosteiro. “Meu avô colaborou muito 
no início com a promoção de quer-
messes, pedidos de donativos de casa 
em casa para a construção do belíssi-
mo espaço que temos hoje”, disse ela, 
que participa desde os 7 anos de idade 
da comunidade. “Esta é uma bonita 
parceria dos monges com os fiéis que 
juntos promovem a fé e a caridade”,  
salientou.

 
AÇÃO MISSIONÁRIA

Os monges dedicam-se à vida 
contemplativa, própria do carisma, e 
à ação missionária, pastoral, social e 
educativa. Anexo ao mosteiro está o 
Colégio São João Gualberto, fundado 
em 1968, que atende aproximadamen-
te 500 alunos, de 3 a 18 anos.

As ações sociais e caritativas são 
uma marca dos monges. Há um servi-
ço per manente de promoção humana 
para mais de 80 famílias em situação 

de vulnerabilidade que recebem cestas 
básicas e remédios, fruto de doações 
dos paroquianos; visitas aos doentes, 
entre outras ações.

Dom Robson enfatizou que os be-
neditinos assumem o compromisso de 
rezar pela e com a Igreja. “Na paróquia 
que está sob nossa custódia, temos o 
compromisso de promover nosso ca-
risma contemplativo por meio de mo-
mentos de oração: a Eucaristia, oração 
das Completas, a Lectio Divina com os 
paroquianos. Isso nos une e nos forta-
lece”, afirmou.

O Abade Prior destacou que a vida 
contemplativa dos monges se funde 
com a vida ativa. “Nosso carisma une 
a contemplação e ação. A oração nos 
impulsiona a comunicar Cristo em pa-
lavras e gestos concretos em favor dos 
nossos irmãos que são a expressão de 
Cristo entre nós”, afirmou.

 
EM MISSÃO

Na homilia, Dom Odilo recordou 
a história do mosteiro, o chamado e o 
envio missionário dos monges, que há 
sete décadas e meia se dedicam na igre-
ja local. “Atendendo ao apelo do Papa 
Pio XII, os Valombrosanos aderiram à 
missão de evangelizar além-fronteiras, 
dedicando-se à nova evangelização”, 
disse, ressaltando que os monges que 
por aqui passaram deixaram sua mar-
ca na evangelização e na construção de 
paróquias.

O Purpurado afirmou que ce-
lebrar o jubileu da chegada dos Va-
lombrosanos ao Brasil é um convite 
para renovar a fé, o amor, o serviço e 
o testemunho dos monges e dos fiéis 
que, juntos, celebram a fé, o dom da 
vida e o compromisso cristão, impul-
sionados pela Palavra de Deus e os 
ensinamentos do fundador São João 
Gualberto e de São Bento.

Por ocasião dos 950 anos da morte 
do fundador da congregação, o Papa 
Francisco concedeu indulgência ple-
nária, no período de 1º de janeiro a 
31 de dzembro de2024, conforme es-
tabelecido pela Santa Sé, por meio da 
Penitenciaria Apostólica.

Há 75 anos, Beneditinos Valombrosanos
testemunham a fé no Brasil

ROSEANE WELTER
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO
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